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O município de São Francisco de Itabapoana é o principal produtor de abacaxi do estado do Rio 

de Janeiro, responsável por 85% da produção do abacaxi produzido na microrregião geográfica 

de Campos dos Goytacazes, pois de 4.100 hectares ocupados pela lavoura de abacaxi, 

segundo a produção agrícola municipal do SIDRA/IBGE, no ano de 2014, o município era 

responsável por 3.500 hectares. O principal objetivo deste trabalho é identificar e analisar as 

estratégias de reprodução social no campo, e as questões relacionadas ao cultivo de abacaxi e 

uso de agrotóxicos, no núcleo V do Assentamento Zumbi dos Palmares, município de São 

Francisco de Itabapoana, RJ. O assentamento consiste em um importante espaço de 

reprodução da agricultura familiar. Para alcançar o objetivo proposto, a metodologia adotada se 

baseou na pesquisa qualitativa, com o desenvolvimento da pesquisa empírica, da pesquisa 

bibliográfica que abordam os temas agricultura familiar, assentamento rurais e agrotóxicos; 

coleta e sistematização de dados de fontes secundárias e primárias; roteiro de entrevista junto 

as associações dos moradores e produtores rurais de São Francisco de Itabapoana; pesquisa 

de campo exploratória para conhecer os agricultores do assentamento no Núcleo V do Zumbi 

dos Palmares com o uso da observação sistemática para descrição das áreas e informações 

iniciais; aplicamos questionários semiestruturado no núcleo V, do assentamento Zumbi dos 

Palmares, com questões envolvendo a caracterização dos agricultores assentados, agrotóxicos, 

atividades desenvolvidas e as dificuldades; entrevistas ao técnico agropecuário da Emater; e 

lojas especializadas em produtos agropecuários no município. De acordo com os agricultores 

entrevistados, o abacaxi é comercializado com atravessadores, considerado desfavorável pelo 

valor do fruto (unidade) comercializado, pois a produção é onerosa para os agricultores. Os 

agricultores utilizam agrotóxicos como principal medida de controle de pragas e doenças nas 

lavouras e possui pouco ou nenhum treinamento para manusear tais substâncias, e 

desconhecem muitas situações de risco e não utilizam equipamentos de proteção coletiva e 

individual para a manipulação e aplicação dos produtos. Notamos, que a agricultura é um pilar 

de sustentação da economia local, com poucos incentivos e escassos recursos para os 

agricultores em relação aos novos canais de comercialização. No ponto de vista ambiental e 

social, foi possível identificar o uso de agrotóxicos e a falta de apoio de políticas e de 



 

 
 

assistência técnica para os agricultores, tornando problemática o uso de agrotóxicos, devido a 

vulnerabilidade socioeconômica dos agricultores e a exposição direta com agrotóxicos. 

 

  


